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“A PAIXÃO NOS MEDIOCRES” (trechos) 

 

“A inveja é uma adoração que as sombras sentem pelos homens, que a 
mediocridade sente pelo mérito. É o rubor da face sonoramente esbofeteada pela 

gloria alheia. É a grilheta que os fracassados arrastam. É o áloc que os 
impotentes mastigam. É um humor veneno que se expele das feridas abertas pelo 

desengano da própria insignificância.” 

“Por suas forças caudinas passam, cedo ou tarde, os que vivem como 
escravos da vaidade; desfilam, lívidos de angústia, trovos envergonhados da sua 

própria tristeza, sem suspeitarem que o seu ladrar envolve uma consagração 
inequívoca do mérito alheio. A inextinguível hostilidade dos néscios sempre foi o 

pedestal de um monumento.” 

“É a mais ignóbil das torpes cicatrizes que afetam os carácteres vulgares. 
Aquele que inveja, rebaixa-se, sem o saber; confessa-se subalterno; esta paixão 
é o estigma psicológico de uma humilhante inferioridade, sentida, reconhecida.” 

“Não basta ser inferior para invejar, pois todo homem o é de alguém, num 
sentido ou noutro; é necessário sofrer em conseqüência do bem alheio, da 

felicidade alheia, de qualquer enaltecimento alheio. Nesse sofrimento está o 
núcleo moral da inveja; morde o coração, como um ácido; carcome-o, como 

polilha; corrói, como a ferrugem, ao metal.” 

“Sempre houve medíocres. Eles são perenes. O que varia é o seu prestígio e a 
sua influência. Nas épocas de exaltação renovadora, eles se mostram humildes, 
são tolerados; ninguém os nota, não ousam meter-se em coisa alguma. Quando 
se enfraquecem os ideais e se substitui a qualidade pela quantidade, começa-se 

a contar com eles. Apercebem então, o seu numero, reúnem-se em grupos, 
arrebanham-se em partidos. A sua influência cresce à medida que o clima se 
tempera; e o sábio é igualado ao analfabeto, o rebelde ao lacaio, o poeta ao 

prestamista.” 

“A mediocridade se condensa, converte-se em sistema, torna-se incontrastável. 
Quando o ignorante se crê igual ao estudioso, o malandro ao apóstolo, o bufão ao 
eloquente, o perverso ao digno, a escala de mérito desaparece numa vergonhosa 

nivelação de vilania. A mediocridade é isso: os que nada sabem, julgam dizer o 
que pensam, embora cada um só consiga repetir dogmas ou auspiciar 

voracidades.” 

“Os santos da moral idealista não fazem milagres: realizam obras magnas, 
concebem beleza supremas, investigam verdades profundas. Enquanto existirem 

corações que animem o anseio de perfeição, serão comovidos por tudo o que 
revela fé em um ideal: pelo canto dos poetas, pelo gesto dos heróis, pela virtude 

dos santos, pela doutrina dos sábios, pela filosofia dos pensadores.”. 
 

José Ingenieros 
O Homem Medíocre (1913) - trechos 
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Título do artigo: Voláteis de flores roxas e brancas de Brunfelsia uniflora por 

headspace/CG-EM 

Autor: Nelson Barros Colauto 

Filiação: Universidade Paranaense 

 

RESUMO 

A flor de Brunfelsia uniflora tem poucos estudos e nenhuma caracterização química de voláteis 

pela extração direta via headspace e análise por cromatografia à gás acoplada a espectrometria 

de massas (HS/CG-EM). O objetivo deste estudo foi comparar a composição química de 

voláteis de flores roxas e brancas de B. uniflora por HS/CG-EM. Os compostos voláteis das 

flores incubadas em frascos de headspace foram analisados por CG-EM. Sesquiterpenos 

oxigenados foram a classe majoritária de voláteis. Os principais compostos voláteis para flor 

roxa foram trans-nerolidol (16,2%), trans-geranylgeraniol (6,9%), cis-linalool oxide (4,9%), 

cis-cis-geranyl linalool (4,4%) e trans-linalool oxide (4,2%), e para flor branca foram trans-

nerolidol (26,1%), trans-β-ocimene (9,5%), trans-geranyl linalool (5,8%) e isovaleraldehyde 

(4,4%). Na flor roxa há mais voláteis de atração de polinizadores e na flor branca mais voláteis 

indutores de ataque de herbívoros.  

 

Palavras chave: Manacá, Voláteis, Headspace, Flor, Composição química. 

 

ABSTRACT 

The flower of Brunfelsia uniflora has few studies and no chemical characterization of 

volatiles by direct extraction via headspace and analysis by gas chromatography coupled to 

mass spectrometry (HS/GC-MS). The objective of this study was to compare the chemical 

composition of volatiles from purple and white flowers of B. uniflora by HS/GC-MS. The 

volatile compounds from flowers incubated in headspace vials were analyzed by GC-MS. 

Oxygenated sesquiterpenes were the majority class of volatiles. The main volatile compounds 

for purple flower were trans-nerolidol (16.2%), trans-geranylgeraniol (6.9%), cis-linalool 

oxide (4.9%), cis-cis-geranyl linalool (4.4%) and trans-linalool oxide (4.2%), and for white 

flower were trans-nerolidol (26.1%), trans-β-ocimene (9.5%), trans-geranyl linalool (5.8%) 

and isovaleraldehyde (4.4%). In the purple flower there are more pollinator attraction volatiles 

and in the white flower more herbivore attack-inducing volatiles.  

 

Key words: Manacá, Volatiles, Headspace, Flower, Chemical composition. 

 

 

 

 

                                                                          Umuarama, 28 de julho de 2021. 
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RESUMO 

A flor de Brunfelsia uniflora tem poucos estudos e nenhuma caracterização química de voláteis 

pela extração direta via headspace e análise por cromatografia à gás acoplada a espectrometria 

de massas (HS/CG-EM). O objetivo deste estudo foi comparar a composição química de 

voláteis de flores roxas e brancas de B. uniflora por HS/CG-EM. Os compostos voláteis das 

flores incubadas em frascos de headspace foram analisados por CG-EM. Sesquiterpenos 

oxigenados foram a classe majoritária de voláteis. Os principais compostos voláteis para flor 

roxa foram trans-nerolidol (16,2%), trans-geranylgeraniol (6,9%), cis-linalool oxide (4,9%), 

cis-cis-geranyl linalool (4,4%) e trans-linalool oxide (4,2%), e para flor branca foram trans-

nerolidol (26,1%), trans-β-ocimene (9,5%), trans-geranyl linalool (5,8%) e isovaleraldehyde 
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(4,4%). Na flor roxa há mais voláteis de atração de polinizadores e na flor branca mais voláteis 

indutores de ataque de herbívoros.  

Palavras-Chave: Manacá, Voláteis, Headspace, Flor, Composição química. 

 

ABSTRACT 

The flower of Brunfelsia uniflora has few studies and no chemical characterization of volatiles 

by direct extraction via headspace and analysis by gas chromatography coupled to mass 

spectrometry (HS/GC-MS). The objective of this study was to compare the chemical 

composition of volatiles from purple and white flowers of B. uniflora by HS/GC-MS. The 

volatile compounds from flowers incubated in headspace vials were analyzed by GC-MS. 

Oxygenated sesquiterpenes were the majority class of volatiles. The main volatile compounds 

for purple flower were trans-nerolidol (16.2%), trans-geranylgeraniol (6.9%), cis-linalool 

oxide (4.9%), cis-cis-geranyl linalool (4.4%) and trans-linalool oxide (4.2%), and for white 

flower were trans-nerolidol (26.1%), trans-β-ocimene (9.5%), trans-geranyl linalool (5.8%) 

and isovaleraldehyde (4.4%). In the purple flower there are more pollinator attraction volatiles 

and in the white flower more herbivore attack-inducing volatiles.  

Keywords: Manacá, Volatiles, Headspace, Flower, Chemical composition. 
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1. Introdução 

Brunfelsia uniflora (Pohl.) D. Don. (Solanaceae) é nativa do Brasil e encontrada em diversas 

regiões do Brasil, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia e Venezuela, popularmente conhecido 

como manacá, possui porte arbustivo, folhas simples e flores em cachos ou solitárias. Após a 

evocação floral, a flor aberta tem cor roxa, porém esvanece durante seu desenvolvimento até 

ter uma cor branca neste processo de senescência (Althaus-Ottmann 2006). O gênero Brunfelsia 

é apreciado pelo efeito exuberante causado pela variação cromática e fragrância das flores. Tem 

diversas atividades biológicas como atividade acaricida (Sugauara et al. 2019), inseticida 

(Sugauara et al. 2020), antioxidante e antimicrobiana (Thiesen et al. 2018). 

Poucos estudos avaliaram a composição química das flores de B. uniflora. O óleo resina 

das flores obtido por extração supercrítica com dióxido de carbono é relatado com atividade 

antimicrobiana, tendo como compostos principais (E,E)-geranyllinalool (21,0%), (E)-nerolidol 

(3,9%) e (2E,6Z)-farnesal (0,5%) (Thiesen et al., 2017) e antioxidante, tendo como compostos 

principais geranyl linalool (11,0-21,4%), tetracosane (9,4-24,2%) e alpha-amyrin (9,7-22.1%) 

(Jorge et al. 2017). Para o extrato alcoólico das flores é reportada atividade inseticida contra 

larvas de Aedes aegypti e tendo como componentes principais alpha-amyrin (35,7%), beta-

amyrin (16,4%) e (EE)-geranyl linalool (9,6%) (Sugauara et al. 2020). Contudo, estes estudos 

avaliaram uma mistura de flores brancas e roxas e não foram encontrados relatos da composição 

química de cada uma das flores.  

Desta forma, devido à complexidade de compostos químicos encontrados nas flores de 

B. uniflora é importante avaliar as flores em diferentes estágios de desenvolvimento, visando 

entender quais compostos voláteis são priorizados em cada fase de desenvolvimento floral. 

Ademais, algumas flores de plantas usadas na medicina tradicional chinesa como Eucommia 

ulmoides Oliv. (duzhong em chinês), Trichosanthes kirilowii Maxim. e Trichosanthes 
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rosthornii Harms tem apresentado grande variação e diferença nos constituintes químicos e na 

atividade biológica de flores femininas e masculinas (Xu et al. 2019). 

A técnica de dióxido de carbono supercrítico possui alta capacidade de extração de um 

amplo espectro de compostos químicos, com alta seletividade e controle da solvatação das 

moléculas e é considerada segura para o ambiente (Manjare and Dhingra 2019). Além disso, 

esta técnica não deixa resíduo de solvente e o óleo obtido tem elevado grau de pureza e promove 

menor degradação de compostos voláteis (Kiran and Brenneecke 1993, Mazutti et al. 2006). 

Entretanto, apesar da capacidade de extrair muitos compostos, as moléculas de menor massa 

molar - abundantes nas flores - são perdidas com a evaporação do dióxido de carbono ao final 

do processo de extração (Qamar et al. 2021). Desta forma, a técnica de headspace estático com 

análise por cromatografia à gás é uma ferramenta útil, rápida, econômica e eficiente para 

caracterizar compostos voláteis a partir de amostras complexas (Gałuszka et al. 2013, Tipler 

2013, Zhang et al. 2017) e pode ajudar na elucidação da composição química dos voláteis das 

flores de B. uniflora. Este estudo teve como objetivo comparar a composição química de flores 

roxas e brancas de B. uniflora por headspace estático e cromatografia gasosa acoplada a 

espectroscopia de massas (HS/CG-EM). 

 

2. Resultados 

Nas flores in natura de B. uniflora foram identificados 10 compostos químicos para a flor roxa 

e de 13 entre 15 compostos para a flor branca (Tabela S1). Os principais compostos químicos 

encontrados na flor roxa foram carbon dioxide (51,2%), trans-nerolidol (16,2%), trans-

geranylgeraniol (6,9%), cis-linalool oxide (4,9%), cis-cis-geranyl linalool (4,4%) e trans-

linalool oxide (4,2%), e os principais compostos na flor branca foram carbon dioxide (36,4%), 

trans-nerolidol (26,1%), trans-β-ocimene (9,5%), trans-geranyl linalool (5,8%) e 

isovaleraldehyde (4,4%) (Tabela S1). 
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A flor roxa apresentou 29% de carbon doxide, 47% de cis-linalool oxide, 64% de trans-

linalool oxide, 20% de linalool, 11% de trans-γ-bisabolene, 36% de cis-cis-geranyl linalool e 

16% de trans-geranylgeraniol a mais na flor branca. Entretanto, a flor roxa apresentou 50% de 

isovaleraldehyde e 62% de trans-nerolidol a menos na flor branca. Ademais, os compostos 

delta-3-carene, trans-β-ocimene, trans-β-farnesene e cis-α-santalol não foram detectados na 

flor roxa, porém foram detectados na flor branca, o composto cis-β-ocimene foi presente na flor 

roxa e não detectado na flor branca, e dois compostos não identificados foram ausentes na flor 

roxa, porém presentes na flor branca (Tabela S1). Isto indica que o processo de senescência da 

flor promove mudança na composição química dos compostos voláteis com redução ou 

aumento e presença ou ausência de compostos.   

A classe predominante dos compostos voláteis, sem considerar o carbon dioxide, foi a 

dos sesquiterpenos oxigenados para a flor roxa (16,2%) e flor branca (27,2%) (Tabela S1). 

Houve mudança na classe de compostos voláteis principais durante a senescência das flores 

com redução de 47% nos monoterpenos oxigenados, 24% nos diterpenos oxigenados e 29% no 

carbon dioxide, e aumento de 225% nos monoterpenos hidrocarbonetos, 56% nos 

sesquiterpenos hidrocarbonetos, 68% nos sesquiterpenos oxigenados e 50% nos aldeídos. Isto 

indica que ao longo do processo de senescência das flores há alternância das classes de 

compostos voláteis. 

 

3. Discussão 

O carbon dioxide é produzido pela respiração aeróbia celular (Nelson and Cox 2012) e as flores 

roxas apresentaram maior concentração desse composto, o que indica maior taxa de respiração 

celular. Este resultado é esperado para as flores roxas que são mais jovens e, portanto, têm 

maior taxa metabólica que as senescentes brancas (51,2% em flor roxa e 36,4% em flor branca, 

em nosso estudo). Entretanto, o carbon dioxide pode ser produzido por microrganismos 
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endofíticos desta planta, onde foram isolados 46 fungos endofíticos de B. uniflora (Marsola 

2016), ou ainda aderidos à filosfera da flor, já que a superfície das plantas pode ter grande 

diversidade de microrganismos (Cilião Filho et al. 2017). Ademais, a menor concentração de 

carbon dioxide da flor branca pode estar relacionada à exaustão dos carboidratos consumidos 

pelos microrganismos naturalmente presentes na flor ou pelo próprio metabolismo da planta ao 

longo do processo de senescência.  

O nerolidol é um álcool sesquiterpênico de ocorrência natural, com isômeros 

geométricos trans e cis, e um componente químico comum em várias plantas com odor floral 

(Chan et al. 2016, Cazella et al. 2019) como Arabidopsis lyrata (Abel et al. 2009). É um volátil 

com produção induzida pelo ataque de herbívoros (Chan et al. 2016) e na forma trans-nerolidol 

(16,2% em flor roxa e 26,1% em flor branca, em nosso estudo) atua como feromônio (PubChem 

2021). As flores brancas provavelmente tiveram maior tempo de exposição ao ataque de 

herbívoros e por consequência produziram maior quantidade de nerolidol. O nerolidol é 

amplamente usado em cosméticos, produtos de limpeza e como aromatizantes de alimentos. 

Têm atividade biológica como antimicrobiano, antiparasitário, antibiofilme, antioxidante, 

antinociceptivo, anti-inflamatório, anti-ulcerogênico, anticancerígeno, repelente de insetos e na 

melhora da penetração para a entrega transdérmica de drogas terapêuticas. Devido a sua 

natureza hidrofóbica é facilmente permeável pela membrana plasmática e pode interagir com 

proteínas intracelulares, entretanto, tem uma atividade citotóxica e pode romper membranas 

(Chan et al. 2016).  

O β-ocimene é um volátil comum liberado por folhas e flores de diversas plantas e este 

monoterpeno acíclico pode desempenhar várias funções biológicas com efeito provável de 

atração de polinizadores florais e também de respostas defensivas contra herbívoros (Farré-

Armengol et al. 2017). Em tecidos não-florais funciona como um indicador químico para atrair 

inimigos naturais de insetos fitófagos como uma resposta defensiva sistêmica da planta (Farré-
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Armengol et al. 2017). Tem dois estereoisômeros, cis- e trans-β-ocimene, sendo o cis menos 

comum e em menor quantidade que o trans (Farré-Armengol et al. 2017). O β-ocimene é 

sintetizado pela enzima (E)-β-ocimene synthase que produz principalmente o trans-β-ocimene. 

O cis-β-cimene é menos comum que o trans-β-cimene em aromas florais, sendo produzido e 

emitido em pequenas quantidades, mas detectável, apenas em espécies onde o trans-β-cimene 

é produzido em quantidades relativamente altas (Farré-Armengol et al. 2017). Em nosso estudo 

o cis-β-ocimene (3,5% em flor roxa e 0% em flor branca) ocorreu em menor quantidade que o 

trans-β-ocimene (0% em flor roxa e 9,5% em flor branca), o que indica que as flores de B. 

uniflora podem ter uma síntese diferenciada deste composto devido a uma maior quantidade de 

cis-β-ocimene ocorrer na ausência de trans-β-ocimene na flor.  

Geranylgeraniol é um isoprenóide encontrado nas plantas e um importante derivado 

metabólico na via de síntese isoprenóide/colesterol. Desempenha papéis muito distintos em 

vários processos fisiológicos em plantas e animais como atividade anti-inflamatória, 

antitumoral, neuroprotetora e de aumento da produção de testosterona (Ho et al. 2018). O trans-

geranylgeraniol (6,9% em flor roxa e 5,8% em flor branca, em nosso estudo) é um metabólito 

vegetal precursor do phytol, a cadeia lateral do prenyl da clorofila. A conversão do 

geranylgeraniol em phytol está ligada à síntese de clorofila que é catalisada por complexos 

protéicos associados às membranas tilacóides. O phytol não é empregado apenas para a síntese 

de clorofila, mas também para a produção de tocoferol (vitamina E), filoquinona (vitamina K) 

e ésteres de phytyl de ácidos graxos (Gutbrod et al. 2019). Desta forma, a maior quantidade de 

geranylgeraniol nas flores roxas está provavelmente relacionada à maior taxa metabólica e/ou 

fotossintética de tecidos vegetais mais jovens como os da flor roxa.  

Linalool é um álcool acíclico monoterpênico terciário e uma das fragrâncias florais mais 

comuns na natureza, sendo adicionado em perfumes, produtos cosméticos e de limpeza, 

alimentos processados, bebidas (agente de fragrância e sabor) e de aditivos de alimentos, além 
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de uso na indústria como intermediário da síntese de vitamina E e A e como inseticida de 

animais (Landmann et al. 2007). Tem atividade sedativa, ansiolítica, anticonvulsivante, 

analgésica, anti-inflamatória, antioxidante, antitumoral, antimicrobiana, redutor de colesterol e 

espasmódica (Landmann et al. 2007). Nas flores, os componentes da fragrância são 

armazenados como glicosídeos não voláteis e degradados ao longo do tempo de senescência da 

flor (Pichersky et al. 1994), o que pode explicar a redução do linalol nas flores brancas. O tabaco 

selvagem (Nicotiana obtusifolia) tem glicosídeos de geranyl linalool com propriedades 

antialimentares, substâncias que inibem a alimentação dos insetos, mas sem ação tóxica (Jassbi 

et al. 2010). 

O isovaleraldehyde é um componente de óleos voláteis em azeitonas e tem sido utilizado 

como agente aromatizante, aditivo alimentar e também para prevenir, destruir ou atenuar pragas 

(PubChem 2021). É utilizado como reagente para a produção de fármacos e tem atividade 

antimicrobiana e inseticida (Kohlpaintner et al. 2013). O isovaleraldehyde (3,0% em flor roxa 

e 4,4% em flor branca, em nosso estudo) é um metabólito vegetal produzido pelo catabolismo 

de aminoácidos, principalmente leucina (Palmer 1984). Assim, o maior teor deste composto na 

flor branca pode estar relacionado com a redução dos carboidratos disponíveis para o 

metabolismo devido ao processo de senescência da flor. 

O farneseno é o principal componente do feromônio de alarme de morte dos afídeos e é 

usado como um repelente natural desses insetos (Yu et al. 2012). O trans-β-farnesene (0% em 

flor roxa e 2,1% em flor branca, em nosso estudo) é um composto induzido por herbívoros, 

produzido a partir do farnesyl e está relacionado à senescência de tecidos vegetais (Tholl 2015).  

Os bisabolenes são sesquiterpenos produzidos a partir da degradação do nerolidol e 

sintetizados de forma constitutiva em plantas (Tholl 2015), o que pode explicar a pequena 

variação do trans-γ-bisabolene (3,1% em flores roxas e de 2,8% em flores brancas, em nosso 

estudo).  
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O delta-3-carene é um anti-inflamatório (Martin et al. 1993) e um dos componentes da 

terebintina que pode irritar a pele e as mucosas, sendo que a exposição prolongada pode resultar 

em dermatite de contato alérgica ou comprometimento da função pulmonar crônica (Duisken 

et al. 2008). Em nosso estudo, delta-3-carene não foi encontrado na flor roxa, porém foi 

identificado na flor branca com 1,8%. Este composto está associado com a senescência dos 

tecidos vegetais pela supressão da divisão celular, ruptura de membranas e estresse oxidativo, 

podendo afetar outras plantas em sua vizinhança pela inibição da proliferação celular no 

meristema apical radicular. Ainda não está claro se este composto atua como molécula de sinal 

de início do processo de senescência ou é um efeito causal direto da senescência (Korankye et 

al. 2017). 

O α-santalol é um terpenóide de ocorrência natural com efeito quimiopreventivo do 

câncer de pele (Zhang and Dwivedi 2011). É encontrado no óleo de madeira de sândalo 

(Santalum album) com atividade anticancer, anti-inflamatória, antifúngica, anti-hiperglicêmico, 

neuroléptica, entre outras (Bommareddy et al. 2019). O cis-α-santalol (0% em flor roxa e 1,1% 

em flor branca, em nosso estudo) é produzido a partir de uma longa rota metabólica, a partir do 

nerolidyl pyrophosphate na rota de converção do farnesyl pyrophosphate em sesquiterpenóides. 

A produção de santalol é demorada e realizada após inúmeras etapas metabólicas (Croteau and 

Karp 1994), o que pode explicar a sua ausência em flores jovens (roxas) e a presença em flores 

maduras (brancas) de B. uniflora, ainda que em pequena quantidade. 

 

4. Seção experimental 

4.1. Material biológico 

Brunfelsia uniflora (Pohl) D. Don (Solanaceae), nome cientificamente aceito, e seus sinônimos 

e combinações como Martia opifera Lacerda ex J. A. Schmidt, Brunfelsia uniflora var. 

pubescens (Benth.) Baker, Franciscea uniflora Pohl, Brunfelsia hopeana (Hook.) Benth., 
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Brunfelsia hopeana var. pubescens Benth., Franciscea hopeana Hook. e Franciscea mutabilis 

H. Jacq. (Hassler 2021) é proveniente do Herbário Educacional da Universidade Paranaense, 

número 2855, localizada nas coordenadas S23º 46.225’ e WO 53º 16.730’, altitude de 391 m, 

Brasil. As flores desta planta de coloração roxa intensa, estágio inicial de desenvolvimento da 

flor, e as flores de cor branca sem resquícios da coloração roxa, estágio final de 

desenvolvimento da flor, foram colhidas entre 7 e 8 h da manhã. As flores de cada estágio floral 

foram acondicionadas in natura em recipientes com refrigeração para serem em seguida 

transportadas e processadas em laboratório no mesmo dia. Esta planta está registrada no Sistema 

Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e dos Conhecimentos Tradicionais Associados 

(SisGen) sob o número de registro A0A10E1. 

 

4.2. Extração e identificação química de moléculas voláteis das flores 

As flores roxas ou brancas in natura (5 g) de B. uniflora foram transferidos para frascos de 

headspace (headspace vial de borosilicato transparente de 20 mL) e os voláteis obtidos pela 

incubação por headspace estático. Os parâmetros de incubação por headspace foram: 

temperatura de incubação de 130 °C, tempo de incubação 60 min, agitação (ligado 60 s; 

desligado 10 s), temperatura da seringa 150 °C, velocidade de agitação 750 rpm. Os compostos 

voláteis foram analisados por cromatografia a gás (Agilent 7890 B) acoplada à espectrometria 

de massas (Agilent 5977 A) (CG-EM). Uma coluna analítica HP-5MS 5% (30 m × 0,25 mm × 

0,25 µm) foi utilizada com temperatura inicial de 60 °C seguida, com rampa de aquecimento 

de 3 ºC/min até 170 °C, aquecimento de 2 ºC/min até 250 °C, permanecendo por 10 min e, 

finalmente com rampa de aquecimento de 10 °C/min até 300 °C por 1 min. O gás carreador 

utilizado foi o hélio com velocidade linear de 1 mL/min até 300 °C e com pressão de 56 kPa. 

A temperatura do injetor foi de 260 °C; o volume de injeção foi de 2 mL; a injeção ocorreu no 

modo split (20:1). A linha de transferência foi mantida a 280 °C e a fonte de ionização e 

quadrupolo a 230 °C e 150 °C, respectivamente. O sistema de detecção foi o EM, no modo 
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scan, na faixa de razão massa/carga (m/z) de 40 a 600. Os compostos obtidos foram 

identificados pela comparação de seus espectros de massas com os espectros de massas da 

biblioteca NIST Library versão 11.0 (Adams 2007). Os resultados encontrados da composição 

química das flores em diferentes estágios de desenvolvimento de B. uniflora foram comparados 

e discutidos. 

 

5. Conclusão 

Os principais compostos químicos voláteis de B. uniflora para flor roxa são trans-nerolidol 

(16,2%), trans-geranylgeraniol (6,9%), cis-linalool oxide (4,9%), cis-cis-geranyl linalool 

(4,4%) e trans-linalool oxide (4,2%), e para flor branca são trans-nerolidol (26,1%), trans-β-

ocimene (9,5%), trans-geranyl linalool (5,8%) e isovaleraldehyde (4,4%). Nas flores jovens 

(flor roxa) há maior concentração de compostos do metabolismo secundário, os quais não 

possuem ação direta no metabolismo da planta e servem como atrativo odorífico de 

polinizadores. As flores mais maduras (flor branca) estão relacionadas ao processo de 

senescência, ao catabolismo de lipídios e aminoácidos e compostos induzidos pelo ataque de 

herbívoros. A classe de principais compostos voláteis foram os sesquiterpenos oxigenados na 

flor roxa (16,2%) e na flor branca (27,2%). Durante o processo de senescência da flor há 

aumento ou redução da quantidade de diferentes classes de compostos voláteis. Estes resultados 

aumentam o conhecimento dos tipos de compostos químicos voláteis existentes nos diferentes 

estágios de maturação da flor de B. uniflora.  
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Tabelas e figuras 

Tabela S1. Composição química de moléculas voláteis de flores in natura roxas e brancas de 

Brunfelsia uniflora obtida por headspace/CG-EM. 

Pico TR Compostos IR AR (%) MI 

Flor roxa Flor branca 

1 1377 Carbon dioxide 154 51,23 36,35 a,b,c 

2 1519 Isovaleraldehyde 658 2,97 4,45 a,b,c 

3 1928 Delta-3-carene 1011 – 1,80 a,b,c 

4 2344 n.i. – – 0,51 a,b,c 

5 8564 cis-β-Ocimene 1032 3,47 – a,b,c 

6 8891 trans-β-Ocimene 1044 – 9,50 a,b,c 

7 9052 cis-Linalool oxide 1067 4,93 2,61 a,b,c 

8 9418 trans-Linalool oxide 1084 4,21 1,53 a,b,c 

9 9989 Linalool 1095 2,45 1,95 a,b,c 

10 10412 trans-β-Farnesene 1454 – 2,09 a,b,c 

11 11051 trans-γ-Bisabolene 1529 3,10 2,75 a,b,c 

12 28070 trans-Nerolidol 1561 16,17 26,13 a,b,c 

13 29279 n.i. – – 0,53 a,b,c 

14 29814 cis-α-Santalol 1674 – 1,08 a,b,c 

15 45098 cis-cis-Geranyl linalool 1960 4,38 2,82 a,b,c 

16 46407 trans-Geranylgeraniol 2201 6,89 5,77 a,b,c 

  Total identificado  99,80 98,83   

 Monoterpenos hidrocarbonetos  3,47 11,30  

 Monoterpenos oxigenados  11,59 6,09  

 Sesquiterpenos hidrocarbonetos  3,10 4,84  

 Sesquiterpenos oxigenados  16,17 27,21  

 Diterpenos oxigenados  11,27 8,59  

 Carbon dioxide  51,23 36,35  
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 Aldeídos  2,97 4,45  

 n.i.  –  1,04  

TR = tempo de retenção; IR = índice de retenção da literatura; MI = métodos de identificação 

a: identificação com base no índice de retenção da literatura com Adams (2017) and NIST – 

Standard Reference Database 69 (NIST Chemistry WebBook); b: compostos listados na ordem 

de eluição na coluna HP-5MS UI; c: identificação baseada na comparação de espectros de 

massa encontrados nas bibliotecas NIST 11.0 versão 11.0; AR (%) = área relativa (%): 

porcentagem da área ocupada pelo composto no cromatograma; n.i. = não identificado; (–) = 

ausente. 
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acknowledgments; declaration of interest statement; references 

● Should be between 1 and 2 pages. 

Style Guidelines 

Please refer to these quick style guidelines when preparing your paper, rather than any 
published articles or a sample copy. 
Please use British (-ise) spelling style consistently throughout your manuscript. 
Please use single quotation marks, except where ‘a quotation is “within” a quotation’. Please 
note that long quotations should be indented without quotation marks. 

Formatting and Templates 

Papers may be submitted in Word or LaTeX formats. Figures should be saved separately 
from the text. To assist you in preparing your paper, we provide formatting template(s). 
Word templates are available for this journal. Please save the template to your hard drive, 
ready for use. 
A LaTeX template is available for this journal. Please save the LaTeX template to your hard 
drive and open it, ready for use, by clicking on the icon in Windows Explorer. 
If you are not able to use the template via the links (or if you have any other template 
queries) please contact us here. 

References 

Please use this reference guide when preparing your paper. 
An EndNote output style is also available to assist you. 
  

Taylor & Francis Editing Services 

To help you improve your manuscript and prepare it for submission, Taylor & Francis 
provides a range of editing services. Choose from options such as English Language Editing, 
which will ensure that your article is free of spelling and grammar errors, Translation, and 
Artwork Preparation. For more information, including pricing, visit this website. 

Checklist: What to Include 

1. Author details. All authors of a manuscript should include their full name and affiliation on 
the cover page of the manuscript. Where available, please also include ORCiDs and social 
media handles (Facebook, Twitter or LinkedIn). One author will need to be identified as the 

https://authorservices.taylorandfrancis.com/tf_quick_guide/
https://authorservices.taylorandfrancis.com/formatting-and-templates/
https://www.tandf.co.uk/journals/authors/InteractCSELaTeX.zip
https://authorservices.taylorandfrancis.com/contact/
https://www.tandf.co.uk/journals/authors/style/reference/tf_CSE.pdf
http://endnote.com/downloads/style/tf-standard-cse
https://www.tandfeditingservices.com/?utm_source=GNPL&utm_medium=referral&utm_campaign=ifa_standalone
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corresponding author, with their email address normally displayed in the article PDF 
(depending on the journal) and the online article. Authors’ affiliations are the affiliations 
where the research was conducted. If any of the named co-authors moves affiliation during 
the peer-review process, the new affiliation can be given as a footnote. Please note that no 
changes to affiliation can be made after your paper is accepted. Read more on authorship. 

2. Graphical abstract (mandatory). This is an image to give readers a clear idea of the content 
of your article. It should be a maximum width of 525 pixels. If your image is narrower than 
525 pixels, please place it on a white background 525 pixels wide to ensure the dimensions 
are maintained. Save the graphical abstract as a .jpg, .png, or .tiff. Please do not embed it in 
the manuscript file but save it as a separate file, labelled GraphicalAbstract1. 

3. You can opt to include a video abstract with your article. Find out how these can help your 
work reach a wider audience, and what to think about when filming. 

4. Funding details. Please supply all details required by your funding and grant-awarding 
bodies as follows: 
For single agency grants 
This work was supported by the [Funding Agency] under Grant [number xxxx]. 
For multiple agency grants 
This work was supported by the [Funding Agency #1] under Grant [number xxxx]; [Funding 
Agency #2] under Grant [number xxxx]; and [Funding Agency #3] under Grant [number xxxx]. 

5. Disclosure statement. This is to acknowledge any financial interest or benefit that has 
arisen from the direct applications of your research. Further guidance on what is a conflict of 
interest and how to disclose it. 

6. Data availability statement. If there is a data set associated with the paper, please provide 
information about where the data supporting the results or analyses presented in the paper 
can be found. Where applicable, this should include the hyperlink, DOI or other persistent 
identifier associated with the data set(s). Templates are also available to support authors. 

7. Data deposition. If you choose to share or make the data underlying the study open, please 
deposit your data in a recognized data repository prior to or at the time of submission. You 
will be asked to provide the DOI, pre-reserved DOI, or other persistent identifier for the data 
set. 

8. Geolocation information. Submitting a geolocation information section, as a separate 
paragraph before your acknowledgements, means we can index your paper’s study area 
accurately in JournalMap’s geographic literature database and make your article more 
discoverable to others. More information. 

9. Supplemental online material. Supplemental material can be a video, dataset, fileset, 
sound file or anything which supports (and is pertinent to) your paper. We publish 
supplemental material online via Figshare. Find out more about supplemental material and 
how to submit it with your article. 

10. Figures. Figures should be high quality (1200 dpi for line art, 600 dpi for grayscale and 300 
dpi for colour, at the correct size). Figures should be supplied in one of our preferred file 
formats: EPS, PS, JPEG, TIFF, or Microsoft Word (DOC or DOCX) files are acceptable for 
figures that have been drawn in Word. For information relating to other file types, please 
consult our Submission of electronic artwork document. 

11. Tables. Tables should present new information rather than duplicating what is in the text. 
Readers should be able to interpret the table without reference to the text. Please supply 
editable files. 

12. Equations. If you are submitting your manuscript as a Word document, please ensure that 
equations are editable. More information about mathematical symbols and equations. 

13. Units. Please use SI units (non-italicized). 

Using Third-Party Material in your Paper 

You must obtain the necessary permission to reuse third-party material in your article. The 
use of short extracts of text and some other types of material is usually permitted, on a 
limited basis, for the purposes of criticism and review without securing formal permission. If 
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you wish to include any material in your paper for which you do not hold copyright, and which 
is not covered by this informal agreement, you will need to obtain written permission from the 
copyright owner prior to submission. More information on requesting permission to reproduce 
work(s) under copyright. 

Submitting Your Paper 

This journal uses ScholarOne Manuscripts to manage the peer-review process. If you haven't 
submitted a paper to this journal before, you will need to create an account in ScholarOne. 
Please read the guidelines above and then submit your paper in the relevant Author Centre, 
where you will find user guides and a helpdesk. 
If you are submitting in LaTeX, please convert the files to PDF beforehand (you will also 
need to upload your LaTeX source files with the PDF). 
Please note that Natural Product Research uses Crossref™ to screen papers for unoriginal 
material. By submitting your paper to Natural Product Research you are agreeing to 
originality checks during the peer-review and production processes. 
On acceptance, we recommend that you keep a copy of your Accepted Manuscript. Find out 
more about sharing your work. 

Data Sharing Policy 

This journal applies the Taylor & Francis Basic Data Sharing Policy. Authors are encouraged 
to share or make open the data supporting the results or analyses presented in their paper 
where this does not violate the protection of human subjects or other valid privacy or security 
concerns. 
Authors are encouraged to deposit the dataset(s) in a recognized data repository that can 
mint a persistent digital identifier, preferably a digital object identifier (DOI) and recognizes a 
long-term preservation plan. If you are uncertain about where to deposit your data, please 
see this information regarding repositories. 
Authors are further encouraged to cite any data sets referenced in the article and provide a 
Data Availability Statement. 
At the point of submission, you will be asked if there is a data set associated with the paper. 
If you reply yes, you will be asked to provide the DOI, pre-registered DOI, hyperlink, or other 
persistent identifier associated with the data set(s). If you have selected to provide a pre-
registered DOI, please be prepared to share the reviewer URL associated with your data 
deposit, upon request by reviewers. 
Where one or multiple data sets are associated with a manuscript, these are not formally 
peer reviewed as a part of the journal submission process. It is the author’s responsibility to 
ensure the soundness of data. Any errors in the data rest solely with the producers of the 
data set(s). 

Publication Charges 

There are no submission fees, publication fees or page charges for this journal. 
Colour figures will be reproduced in colour in your online article free of charge. If it is 
necessary for the figures to be reproduced in colour in the print version, a charge will apply. 
Charges for colour figures in print are £300 per figure ($400 US Dollars; $500 Australian 
Dollars; €350). For more than 4 colour figures, figures 5 and above will be charged at £50 
per figure ($75 US Dollars; $100 Australian Dollars; €65). Depending on your location, these 
charges may be subject to local taxes. 

Copyright Options 

Copyright allows you to protect your original material, and stop others from using your work 
without your permission. Taylor & Francis offers a number of different license and reuse 
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options, including Creative Commons licenses when publishing open access. Read more on 
publishing agreements. 

Complying with Funding Agencies 

We will deposit all National Institutes of Health or Wellcome Trust-funded papers into 
PubMedCentral on behalf of authors, meeting the requirements of their respective open 
access policies. If this applies to you, please tell our production team when you receive your 
article proofs, so we can do this for you. Check funders’ open access policy mandates here. 
Find out more about sharing your work. 

My Authored Works 

On publication, you will be able to view, download and check your article’s metrics 
(downloads, citations and Altmetric data) via My Authored Works on Taylor & Francis Online. 
This is where you can access every article you have published with us, as well as your free 
eprints link, so you can quickly and easily share your work with friends and colleagues. 
We are committed to promoting and increasing the visibility of your article. Here are some 
tips and ideas on how you can work with us to promote your research. 

Article Reprints 

You will be sent a link to order article reprints via your account in our production system. For 
enquiries about reprints, please contact the Taylor & Francis Author Services team at 
reprints@tandf.co.uk. You can also order print copies of the journal issue in which your 
article appears. 

Queries 

Should you have any queries, please visit our Author Services website or contact us here. 
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